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1. INTRODUÇÃO

Este  trabalho  é  o  resultado  de  uma  das  ações  do  Programa  de
Preservação do Patrimônio Cultural da Região do Anglo, que tem seu inicio, em
2009, a partir da solicitação  da comunidade vizinha ao campus Anglo da UFPel,
realizada através de lideranças comunitárias para  que fosse realizado o registro
da história e memória da região.

Esta   área  geográfica  da  cidade  no  século  XIX  foi  caracterizada  pela
presença  das  charqueadas  até  inícios  do  século  XX,  depois  dominada  por
diversos empreendimentos industriais, estes fatos em conjunto com as margens
do  canal  São  Gonçalo  compõe  um  patrimônio  de  relevância  para  cidade  de
Pelotas. O fechamento das industrias da região assirou a sua condição de região
periférical  fortemente  marcada  pela  ausência  de  investimentos  públicos  e
privados neste local.

A área é atualmente caracterizada pela ocupação desregrada das margens
do canal, a não regularização dos terrenos ocupados e pela ausência de políticas
públicas. A população é, em grande parte,  composta  por operários egressos do
frigorífico  e  industrias  vizinhas,  além  da  população  oiunda  de  outras  regiões
periféricas  da  cidade  e  do  Rio  Grande  do  Sul,  essa  população  enfrenta
diariamente dificuldades econômicas e sociais.

O objetivo do programa é valorizar o patrimônio cultural a região através do
inventário participativo dos bens culturais e instrumentalizar a comunidade para a
organização de um museu comunitário, que dê conta da relação entre o ambiente
e a vida social, além disso avaliar como se constitui esta representação da região
no discurso de diferentes sujeitos sociais.

Baseado  nos  preceitos   da  nova  museologia  busca-se  de  forma
participativa compor um levantamento dos bens de referência local, buscando a
proteção, preservação e difusão deste patrimônio cultural da cidade de Pelotas.

2. METODOLOGIA

Uma das linhas de ação é a construção de um banco de dados com as
histórias  de  vida  dos  moradores  da  região,  onde estamos  nos  reportando  á
questão  da  experiência,  traduzida  aqui  como   vivências  individuais,  mas
necessariamente vinculadas a um contexto social. Na narrativa o sujeito dá a ver
essa forma como traduz e interpreta a realidade.

Ao longo do tempo o Programa de Preservação do Patrimônio Cultural da
Região  do  Anglo  desenvolveu  um  acervo  considerável  de  depoimentos  que
permitiu listar assuntos importantes para a região como por exemplo a relação





voz aos moradores e às suas narrativas em torno do tema "água", segundo  a
importância do rio e a forma como ele faz parte do cotidiano da região, reforçando
novamente  a  importância  da  participação  da  comunidade  na  valorização  e
apropriação do seu patrimônio cultural.

4. CONCLUSÃO

Conforme mencionado anteriormente, as atuais atividades do Programa de
Preservação do Patrimônio Cultural  da Região do Anglo,  dão continuidade às
atividades iniciadas o ano de 2009, através do trabalho semanal da equipe de
bolsistas  de 2015 e  dos colaboradores envolvidos no projeto. Isso posto, faz-se
precipitada qualquer tipo de conclusão no atual momento.  O que pode-se dizer é
que, através do trabalho em equipe e coleta de depoimentos e relatos orais, o
Programa possui como objetivo despertar o sentimento de identidade coletiva, de
pertencimento  e  de  valorização  do  patrimônio  cultural  da  região  do  Anglo,
contando com a participação ativa da comunidade, durante todo o processo. 
 O objetivo principal  da preservação do patrimônio cultural  é fortalecer a
noção de pertencimento de indivíduos a uma sociedade, a um grupo, ou a um
lugar, contribuindo para a ampliação do exercício da cidadania e para a melhoria
da qualidade de vida.  (IPHAN,2003)  
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